
PEQUENA HISTÓRIA ILUSTRADA DA DESSALINIZAÇÃO 

 
1953-1959. Primeira tentativa, JE Breton e CE Reid, nos EUA. Esta é reconhecida 
como a  invenção da osmose reversa. No entanto, eles obtêm um volume de água 
potável muito baixo. Elvis “the pelvis” brilhava no cinema e nos palcos. 
 
 
 
 

 
 

 
 
1960. S. Loeb e S. Sourirajan iniciam a confecção das primeiras membranas 
de acetato de celulose. No outro lado da “Cortina da Ferro”, a União Soviética 
prepara em segredo o lançamento do primeiro homem ao espaço, que ocorre 
no ano seguinte. 
 
 
 
 

 
 
 
 
 

1962. É inaugurada uma planta-piloto de dessalinização por osmose 
reversa na Califórnia. A partir da Inglaterra, os Beatles iniciam um novo 
fenômeno na música popular internacional. 
 
 
 

 
 
 



 
 
 

 
1963. U. Merten propor equações matemáticas que descrevem o fluxo de soluto e 
solvente através da membrana, fenômeno que explica o funcionamento da osmose 
reversa. O presidente dos EUA, John Kennedy é assassinado. 
 
 
 

 
 
 

Segunda metade dos anos 60. . A corrida espacial se acelera e leva o homem à 
Lua. Por outro lado, os EUA incentivam parcerias entre as universidades e as 
empresas privadas, gerando projetos inovadores que dão um passo decisivo no 
tratamento de água por osmose reversa. Surgem empresas que passam a dominar 
a fabricação de membranas  
 

 
 
 
 

1965. No dia 4 de junho a planta-piloto da Califórnia é incorporada ao sistema de 
abastecimento de água potável, marcando o início do fornecimento comercial de 
água potável a partir da tecnologia de dessalinização por osmose reversa. No 
Brasil, Roberto Carlos inicia sua carreira de “Rei”. 
 
 
 

 
 
 
 
 
 



 
 
 

1968. J. Westmoreland e DT Bray  patenteiam o desenho e a configuração 
das membranas em espiral, permitindo a popularização da tecnologia. Em 
Paris, estudantes entram em conflito com o poder estabelecido, exigindo “a 
imaginação no poder”. 
 
 

 
 
 
1971. É solicitada a patente da membrana de osmose reversa construída 
em poliamida aromática, que veio a dominar o mercado de membranas de osmose 
reversa, aumentando significativamente a durabilidade destes elementos. A “revolução 
cultural” se espalha pelo mundo. 
 
 
 
 

 
 
 
 

Segunda metade dos anos 70. São construídas as primeiras plantas industriais para 
produzir água potável. Em 1975 é apresentado ao mundo o computador portátil IBM 
5100 representando um salto na computação portátil. 
 
 
 
 

 
 
 
 
 



 
 
 

1987. Os EUA produzem 1.000.000 m³/dia de água potável por osmose reversa. 
Hollywood mostra um lado inquietante da tecnologia com o homem-máquina Robocop.  

 

 

 

 

1994. Fundadores da Yporã participam de curso no Texas, EUA sobre tratamento 
de água com ênfase em osmose reversa, marco de inicio da experiência dos 
profissionais que vieram a fundar a Yporã no desenvolvimento de projetos e 
fabricação de máquinas de dessalinização por osmose reversa. Poucos meses 
antes, Dunga levantava a Copa do Mundo de futebol também nos EUA.  

 

 

 

1996. Acidente que mata 65 pacientes de hemodiálise em Caruarú, no 
Brasil, fazendo com que o governo passasse a exigir tratamento de 
água por osmose reversa em todas as clínicas. O mercado destes 
equipamentos cresce exponencialmente no país. Surge o Nintendo 64. 

 

 

 



2008. A Espanha atinge a marca de 86% do total da sua produção de água potável 
tendo origem em águas marinhas e salobras por dessalinização. São lançados os 
primeiros computadores ultraportáteis com conexão por celular. 

 

 

 

2009. Os smart-phones começam a dominar o mercado de telefonia 
móvel, integrando-o cada vez mais com a computação pessoal. É 
fundada a Yporã em Florianópolis, reunindo profissionais com larga 
experiência em dessalinização de água, fabricando equipamentos com 
as mais diversas capacidades para a produção de água para uso 
industrial, farmacêutico e médico-hospitalar.  

 

 

2011. Enquanto a Nasa prepara o envio do primeiro robô humanóide para a 
Estação Orbital, no Sul do Brasil, pelo vigésimo ano seguido, municípios 
enfrentam uma seca brutal, ao mesmo tempo em que poços com água salobra 
são lacrados por total desconhecimento da tecnologia de osmose reversa.  

 

 

 


